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A presente pesquisa teve como objetivo analisar a
Política Externa da Federação Russa, mais
precisamente a influência que a Guerra da Síria
exerceu sobre a Política Externa russa com relação ao
Oriente Médio.

A metodologia utilizada foi o levantamento e a
análise da bibliografia relacionada à Política
Externa da Rússia e suas relações internacionais
além da utilização de fontes primárias como
documentos e discursos oficiais da Federação
Russa.

A intervenção militar na Guerra da Síria em setembro de
2015 confirmou a volta da Federação Russa nas
dinâmicas internacionais do Oriente Médio. Após o
longo período de crise política e econômica que seguiu ao
fim da URSS, a Rússia busca consolidar
progressivamente seu papel nas principais questões
internacionais como potência propriamente global.
Neste sentido, a intervenção militar foi decisiva para
estabelecer Moscou como um ator indispensável para a
resolução do conflito sírio e para as futuras dinâmicas da
região. A Política Externa da Rússia para o Oriente
Médio adquiriu assim maior relevância para o governo,
uma vez que a reinserção pragmática na região gerou
vantagens diplomáticas, securitárias e políticas em um
momento de retração da influência estadunidense no
Oriente Médio.

Observou-se que: (1) o envolvimento russo nas dinâmicas do Oriente Médio não foi desinteressado, uma vez
que a proximidade com a região a torna relevante para a segurança e estabilidade do país; (2) o envolvimento
no conflito sírio representou uma reinserção nas questões da diplomacia internacional; (3) Moscou pôde
expandir suas linhas de atuação no Mar Negro, no Mediterrâneo e na porção setentrional do Oriente Médio; e
(4) a Guerra da Síria representou um estímulo às relações diplomáticas com países da região, desde aqueles
favoráveis à Moscou, até países tradicionalmente alinhados ao Ocidente.
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